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Introdução: A avaliação formativa é essencial para o desenvolvimento das competências clínicas 

dos estudantes de Medicina, permitindo feedback contínuo e direcionado. O Mini Clinical 

Evaluation Exercise (Mini-CEX) é uma ferramenta reconhecida para avaliação prática no cenário 

real, promovendo a observação direta do desempenho do aluno e facilitando o feedback imediato. 

No Internato de Pediatria, a aplicação do Mini-CEX permite avaliar habilidades clínicas em 

diferentes contextos, contribuindo para a formação integral do estudante. Descrição: Durante o ano 

de 2023, no quinto ano do curso de medicina, a ferramenta Mini-CEX foi aplicada nas provas 

práticas pela equipe docente nas semanas 4 e 8 do Internato de Pediatria. Na quarta semana, a 

avaliação ocorreu no cenário do ambulatório pediátrico, onde o aluno realizava atendimento prático 

sob supervisão. Na oitava semana, a avaliação foi realizada no cenário de alojamento conjunto 

(maternidade), proporcionando a avaliação em contexto hospitalar neonatal e materno. Cada 

aplicação consistia na observação direta do aluno durante a consulta, seguida de feedback 

estruturado, com foco em aspectos técnicos, comunicação e atitudes profissionais. Resultados: A 

aplicação do Mini-CEX em ambos os cenários permitiu identificar pontos fortes e áreas a serem 

aprimoradas nas habilidades clínicas e de comunicação dos alunos. Os estudantes relataram que o 

feedback imediato foi fundamental para o desenvolvimento de suas competências. A equipe docente 

destacou a praticidade e efetividade da ferramenta para acompanhamento do progresso individual 

dos alunos durante o estágio, considerando as especificidades de cada ambiente de avaliação. 

Conclusão: O uso do Mini-CEX como ferramenta de avaliação formativa no estágio de Pediatria 

mostrou-se eficaz para monitorar e promover o desenvolvimento das habilidades clínicas dos 

alunos. A aplicação em ambulatório de pediatria e alojamento conjunto oferece uma visão 

abrangente do desempenho do estudante. No entanto, são necessários novos estudos para 

aprofundar a compreensão sobre a efetividade do Mini-CEX em diferentes cenários clínicos e seu 

impacto na aprendizagem a longo prazo. Referências: Norcini JJ, Blank LL, Duffy FD, Fortna GS. 
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